
CÂMARA MUNICIPAL DO RECIFE
GABINETE DA VEREADORA CIDA PEDROSA

Requeremos à Mesa Diretora, ouvido o Plenário e cumpridas as formalidades
regimentais, que seja encaminhada uma Indicação ao Prefeito da Cidade do Recife, Sr.
João Henrique de Andrade Lima Campos, para que, por meios dos órgãos responsáveis,
seja implementada uma Política Municipal de Inovação e Boas Práticas em Saúde com
objetivo de apoiar a gestão e garantir maior acesso da população ao SUS, especialmente
aos serviços de atenção básica e acompanhamento de Doenças Crônicas não
Transmissíveis.

Sala das Sessões da Câmara Municipal do Recife, 2 de dezembro de 2021.

_______________________________
CIDA PEDROSA

VEREADORA DO RECIFE - PCdoB
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REQUERIMENTO Nº 13385/2021

APROVADO
73ª Reunião Ordinária - 07/12/2021
HÉLIO GUABIRABA 
Presidente



CÂMARA MUNICIPAL DO RECIFE
GABINETE DA VEREADORA CIDA PEDROSA

JUSTIFICATIVA

Este Requerimento visa propor ao Poder Executivo que seja implementada uma
Política Municipal de Inovação e Boas Práticas em Saúde com objetivo de apoiar a
gestão e garantir maior acesso da população ao SUS, especialmente aos serviços de
atenção básica e acompanhamento de Doenças Crônicas não Transmissíveis. A presente
proposição é inspirada no relatório “Inovação em Saúde no Brasil”, publicado pelo Instituto
de Estudos para Políticas de Saúde (IEPS).

O documento analisa os principais entraves e possíveis caminhos para a realização
de inovação em saúde no Brasil e aponta os principais nós críticos do SUS, onde esforços
de inovação devem ser concentrados, sendo:

1. criação de novos mecanismos  de facilitação de acesso;
2. mecanismos de divisão de população adscrita;
3. mecanismos de promoção de uma vida saudável;
4. aprimoramento da interoperabilidade de sistemas de informação e qualificação da

coleta e transmissão de dados nos sistemas existentes;
5. capacitação e provisão adequada de profissionais, sobretudo para a Atenção

Primária;
6. gestão de filas e tempos de espera; e
7. captação da experiência e satisfação dos usuários como parte da rotina de gestão.

Por fim, a análise do IEPS conclui que apesar de todos os desafios, há no Brasil uma
grande oportunidade de inovar em saúde, uma vez que o SUS é o maior ativo para
inovação que poderíamos ter. Neste sentido, compreendemos que o Recife possui uma
vocação para a inovação que pode e deve ser explorada para o aprimoramento deste
sistema que é a maior política pública de saúde do mundo.

Diante do exposto, solicitamos o apoio dos ilustres Pares para a aprovação desta
proposição.
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